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Programa de Disciplina

CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas
DEPARTAMENTO: Botânica

DISCIPLINA: Técnicas de Campo em Estudos Ecológicos Terrestres

CÓDIGO: SBC 0021
                               

CARGA HORÁRIA: 45 horas                  NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 (01 Teórico e 01 Prático)
PRÉ-REQUISITO: Ecologia Básica
________________________________________________________________________________
EMENTA 
Técnicas para trabalhos de campo em estudos ecológicos terrestres. Fundamentação teórica básica, aplicação de procedimentos em campo e análise básica dos resultados.
________________________________________________________________________________
OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Visa o desenvolvimento de habilidades práticas e teóricas sobre o planejamento, a execução e a avaliação dos resultados obtidos em trabalhos de campo de estudos ecológicos terrestres. Visa também o desenvolvimento da capacidade criativa frente às limitações e problemas encontrados, bem como o desenvolvimento de habilidades que possibilitem a execução das atividades em equipe.
________________________________________________________________________________
 METODOLOGIA

As unidades 1, 2 e 4 serão realizadas em sala de aula e a unidade 3 durante os trabalhos de campo.

As atividades de campo e de análise dos resultados serão realizadas em grupos. Cada grupo será composto de três ou quatro integrantes, dependendo do número de discentes matriculados.

O local de trabalho de cada curso será definido de acordo com as possibilidades de alojamento, de desenvolvimento das atividades práticas e de fatores associados.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 – Amostragem ecológica: o que, porque e como amostrar? (02h)

Fundamentação teórica: definição do objeto de estudo. Descrição de rotinas de planejamento e execução de atividades. Reflexões sobre limitações para a realização de trabalhos de campo.

Unidade 2 – Local de trabalho: aspectos geográficos, climáticos, bióticos. (02h)

Definição e descrição geral do local de trabalho por meio de dados secundários. Aspectos geográficos: mapas, imagens, localização geral, relevo, hidrologia, solos e informações dos arredores. Dados climáticos (precipitação, temperatura do ar, balanço hídrico etc). Dados bióticos: cobertura vegetal, fauna local e características antrópicas e históricas da região.

Unidade 3 – Técnicas de amostragem: aspectos físicos, populacionais e da comunidade. (33h)

Aspectos físicos: registro local da latitude e longitude dos pontos de amostragem; avaliação atmosférica (temperatura do ar, umidade relativa do ar, luminosidade etc).

Aspectos populacionais e da comunidade vegetal: amostragem por pontos quadrantes, transetos e parcelas. Dados estruturais físicos e sociológicos, aspectos fenológicos, similaridade, diversidade e princípios de dinâmica de comunidade. Aspectos populacionais e da comunidade animal: visualização e acompanhamento, dados indiretos (pegadas, restos alimentares etc), captura (invertebrados), estimativas e censos (vertebrados), similaridade e diversidade.

Unidade 4 – Análise de resultados. Serão realizadas análises descritivas (qualitativas e quantitativas) e análises estatísticas básicas dos principais resultados obtidos, com vistas à avaliação dos procedimentos e resultados. (08h).

__________________________________________________________________________

AVALIAÇÃO

A avaliação será continuada, considerando o envolvimento nas atividades desenvolvidas em campo e considerando os resultados finais dos trabalhos desenvolvidos.
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